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1 ï APEE 

 

A APEE ï Associação Portuguesa de Ética Empresarial foi fundada em 2002, 

por um grupo de profissionais que sentiram necessidade de passar da Palavra 

à Acção ï ou seja, das teorias e conceitos sobre ética e responsabilidade social 

para a implementação de programas concretos que conduzam a práticas de 

gestão mais socialmente responsáveis.  

 

1.1 Missão 

 

A APEE tem como missão promover a Ética e a Responsabilidade Social nas 

organizações de modo a estimular a correspondente definição e 

implementação de políticas e modelos de governo organizacional visando o 

acréscimo de competitividade e rentabilidade através de boas práticas de 

gestão no quadro da sustentabilidade social, ambiental e económica modelo de 

desenvolvimento adoptado. 

 

1.2 Objectivos 

 

Para a concretização da sua missão, a APEE definiu os seguintes objectivos: 

Â Sensibilizar e promover a Ética e Responsabilidade Social no tecido 

empresarial e outras organizações portuguesas;  

Â Desenvolver parcerias com entidades de referência nacionais e 

internacionais que potenciem a promoção da Ética e a implementação 

da Responsabilidade Social;  

Â Investigar e estudar as melhores práticas empresariais ao nível da Ética 

e Responsabilidade Social, de modo a promover as Boas Práticas 

nestes domínios;  

Â Identificar os referenciais internacionalmente reconhecidos e analisar a 

sua aplicabilidade à realidade Portuguesa;  

Â Participar no desenvolvimento e implementação de referenciais 

normativos que auxiliem as organizações;  
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Â Elaborar e divulgar estudos e documentação de carácter científico sobre 

a temática da Ética e Responsabilidade Social;  

Â Desenvolver acções de formação que contribuam para a sensibilizar 

empresários e gestores na integração destes conceitos no tecido 

empresarial português;  

Â Organizar eventos com vista à promoção, divulgação, debate e 

implementação da Ética empresarial e da Responsabilidade Social. 

 

1.3 Áreas de Intervenção 

 

A APEE desenvolve actividades em três áreas fundamentais: 

 

Â Formação e Sensibilização 

A APEE promove diversas acções de sensibilização e formação no âmbito 

da Ética, da Responsabilidade Social e do Desenvolvimento Sustentável. 

 

Â Investigação e Desenvolvimento 

A APEE desenvolve diversos projectos de investigação e desenvolvimento 

nos domínios da Ética e da Responsabilidade. Nesta área os projectos são 

realizados, na sua maioria, em parceria com outras organizações - pela 

importância da cooperação e da partilha de saberes e para o acesso a um 

maior número de agentes para a incorporação e/ou disseminação dos 

resultados do trabalho desenvolvido.   

 

Â Normalização ï Nacional e Internacional 

A APEE é o Organismo de Normalização Sectorial (ONS) reconhecido pelo 

IPQ ï Instituto Português da Qualidade, nos domínios da Ética e da 

Responsabilidade Social.   

 

Neste sentido, a APEE dá suporte ao trabalho das Comissões Técnicas de 

Responsabilidade Social (CT 164), Ética nas Organizações (CT 165), em 

funcionamento desde Março de 2005, e da recente CT 179 (organizações 

familiarmente responsáveis) desde Setembro deste ano. 
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Ao nível da normalização internacional a APEE dá suporte e integra a 

delegação portuguesa que participa no grupo de trabalho da ISO 

(ISO/TMB/WG SR) responsável pelo desenvolvimento da Norma 

Internacional em Responsabilidade 

 

1.4 Corpos Sociais  

 

Para o triénio de 2009-2012 foram eleitos os seguintes corpos sociais:  

 

Â Assembleia Geral 

Presidente da Mesa | CONPRO representada por Leonor Martins 

Vice Presidente da Mesa | HFA - representada por Carlos Alves 

Secretária da Mesa | Maria João Rodrigues 

 

Â Direcção 

Presidente | Mário Parra da Silva 

Vice-presidente | Anabela Vaz Ribeiro 

Vogal | Joaquim Brito da Cruz 

Vogal | Ana Isabel Assunção 

Vogal | Sandra Silva Pinto 

 

Â Conselho Fiscal 

Presidente | Manuel José Coelho de Carvalho 

Vogal | Pedra Base - representada por Luísa Lopes 

Vogal | Isabel Neves 

 

Â Conselho Superior 

Presidente | Jaime dos Anjos Henriques 
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1.5 Associados 

 

A APEE tinha, no final de 2009, 87 associados ï dos quais 33 colectivos e 53 

individuais.  

 

Associados 
 

Colectivos 33 

Individuais 53 

Total 87 

 

 

Os associados colectivos são:  

 

Pedra Base - Consultoria e Formação Lda. 

Scriptorium - Consultoria e Formação Lda. 

Softag - Informática e Escritórios, SA. 

CONPRO - Consultoria e Projectos, Lda. 

GLTP  

I.R.E. Lda. 

APEAFOP 

DHL - Express Portugal Lda. 

REN 

CTT 

Novadelta, Comércio e Indústria Cafés, S.A. 

Liberty Seguros 

Evicar - Comércio de Camiões, SA. 

J. P. Sá Couto, SA 

GlaxoSmithKline-Produtos Farmaceuticos, Lda 
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Johnson Diversey Portugal - Sist. Hiegiene e Limpeza, SA 

MSC-Mediterranean Shipping Company (Portugal) SA 

Entreposto V.H. - Importação de Automóveis, SA 

Servilusa-Agências Funerárias, SA 

Parque  Expo, 98 S.A. 

ANA-Aeroportos de Portugal, SA 

Tempus Internacional, SA 

Climex-Controlo de Ambiente, SA 

Liberjóia - Joalharia Primavera, Lda. 

Schering - Plough Farma, Lda 

Federação Portuguesa de Futebol 

Iberian Salads Agricultura, SA 

Superideias - Serviços Publicitários, Lda 

Aroso & Associados - Gestão e Engª, Lda 

SGS Portugal, SA 

TOBOR - Acessórios Industriais, Lda 

NOBLEWYMAN, Lda 

GEBALIS - Gestão dos Bairros Municipais de Lisboa, E.E.M 

SIEMENS, SA 

 

 

2 ï Linhas de orientação estratégica para 2009 

 

No ano de 2009 foram mantidas as linhas de orientação seguidas em anos 

anteriores devido aos sucessos verificados. 

 

Assim sendo, o plano de actividades da APEE para 2009 estava orientado 

para:   
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Â Continuação da execução dos projectos em curso mantendo a qualidade e 

o rigor na sua execução. 

Â Continuação dos trabalhos de normalização nos domínios da ética e da 

responsabilidade, tanto a nível nacional como a nível internacional.  

Â Organização de seminários, conferências e acções de formação associadas 

à temática da ética, da responsabilidade social e do desenvolvimento 

sustentável.  

Â Reforço das relações com a nossa rede de parceiros e um alargamento 

desta rede através da celebração de protocolos com diversos actores 

relevantes na área de actuação da APEE. 

Â Uma estratégia de comunicação renovada, o que inclui a reestruturação do 

site da APEE, o envio periódico de um boletim informativo, a publicação de 

materiais institucionais e a consolidação da relação com os meios de 

comunicação social.   

 

 

3 ï Actividades realizadas em 2009 

 

3.1 PLANO DE FORMAÇÃO: 

APRESENTAÇÃO: 

 

O plano de formação da APEE estabelece um conjunto de acções de 

formação, com um quadro de formadores especialistas na área, que têm como 

objectivo capacitar os participantes nos domínios da ética e da 

responsabilidade social, através da construção de uma visão sistémica dos 

conceitos e da correlação dos mesmos com os processos e modelo de gestão 

organizacional. Ou seja, para além da componente teórica os cursos de 

formação da APEE pretendem explorar a aplicação prática da ética e da 

responsabilidade social nas organizações, uma vez que acreditamos que uma 

gestão consciente, não só contribui para a sustentabilidade do planeta mas 

também para o acréscimo da competitividade e da rentabilidade das 

organizações. 
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OBJECTIVOS:  

 

Á Sensibilizar para a importância dos temas da sustentabilidade, da ética e 

da responsabilidade social. 

Á Transmitir conceitos que levem à compreensão da emergência destes 

temas como um imperativo para todos: indivíduos e organizações. 

Á Desenvolver competências base para a aplicação concreta destes temas 

no modelo de negócio. 

Á Compreender e reflectir sobre os riscos e oportunidades para a gestão 

organizacional na perspectiva da sustentabilidade.  

Á Caracterizar o modelo de gestão da responsabilidade social de acordo 

com a Norma Portuguesa 4469-1. 

Á Identificar as principais fases a percorrer no processo de implementação 

de um código de ética de acordo com a Norma Portuguesa 4460-1. 

 

 

 

3.2 SEMANA DA RESPONSABILIDADE SOCIAL 

APRESENTAÇÃO: 

 

A Semana da Responsabilidade Social é um evento multistakeholder que a 

APEE organiza todos os anos e que integra diversas iniciativas, entre as quais 

workshops nas categorias de stakeholder definidas pela ISO, side-events e um 

Encontro Internacional. Todos estes eventos são co-organizados por entidades 

representativas de modo a garantir a pluralidade e diversidade de pontos de 

vista e abordagens. 

   

OBJECTIVOS:  

 

Á Promover o debate e a reflexão em torno da temática da 
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responsabilidade social. 

Á Promover o diálogo multistakeholder. 

Á Informar sobre as iniciativas e o desenvolvimento dos trabalhos 

nacionais e internacionais neste domínio. 

Á Sensibilizar as organizações para a necessidade e vantagens da 

implementação de um sistema de gestão da responsabilidade social. 

 

ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS EM 2009: 

 

Em 2009 a APEE organizou a 4ª edição da Semana da Responsabilidade 

Social, que contou com a participação de diversas entidade representativas da 

sociedade portuguesa, das quais destacamos: IAPMEI, UGT, Federação 

Portuguesa de Futebol, Humanitas, ACT, entre outras. 

 

 

3.3 WORKSHOPS E SEMINÁRIOS 

APRESENTAÇÃO: 

 

A APEE realiza e participa em diversos seminários e workshops por todo o país 

no domínio da ética e da responsabilidade social. Estas acções têm como 

objectivo sensibilizar para a importância destes temas no actual contexto 

mundial e transmitir conceitos que permitam compreender a abrangência e 

aplicabilidade dos conceitos nas organizações.  

 

Para além disso a APEE procura, sempre que possível em termos de gestão 

dos recursos humanos, aceitar os convites para participar em seminários e 

palestras.    
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OBJECTIVOS:  

 

Á Sensibilizar para a temática da ética e da responsabilidade social.  

Á Divulgar o trabalho das Comissões Técnicas 164, 165 e 179. 

Á Comunicar o ponto de situação dos trabalhos da futura norma 

internacional em responsabilidade social ï ISO 26000. 

Á Dar a conhecer as actividades e os projectos da APEE. 

Á Contribuir para uma cidadania activa. 

 

ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS EM 2009: 

 

Em 2009 a APEE organizou e participou em diversos seminários/workshops, 

entre os quais:  

Á Realizou-se nos dias 23 e 24 de Junho, em Lisboa, no âmbito do 

projecto ñBetter Working Places ï Better Lifeò, o 1Ü Symposium: 

ñWork-life balanceò, no qual a APEE esteve presente. Neste evento, 

a APEE, foi apresentada pela Dra. Anabela Vaz Ribeiro. 

Á Participação no seminário ñA Gest«o da Diversidade como Factor de 

Competitividade: o contributo dos imigrantesò, promovido pelo ACIDI, 

que teve lugar no dia 19 de Novembro de 2009, em Lisboa, na 

Representação da Comissão Europeia em Portugal. Este Seminário 

contou com a participação de Mário Parra da Silva, Presidente da 

Direcção da APEE, Jaime Henriques Presidente do ONS APEE e 

Sónia Pires da APEE. 

Á  A APEE realizou no dia 27 de Novembro uma Formação sobre Ética 

e Responsabilidade Social na Câmara Municipal de Lisboa, dando 

continuidade ao trabalho de divulgação do tema e sensibilização de 

empresários e gestores. A formação ficou a cargo de Mário Parra da 

Silva, da Direcção da APEE. 
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3.4 FORMAÇÃO UNIVERSIDADE AUTÓNOMA DE LISBOA ï PÓS GRADUAÇÃO EM ÉTICA E 

RESPONSABILIDADE SOCIAL NAS ORGANIZAÇÕES 

 

APRESENTAÇÃO: 

 

A APEE desenvolveu ao longo de 2009 o projecto de Pós Graduação em Ética 

e Responsabilidade Social nas Organizações, que será executado em parceria 

com a Universidade Autónoma de Lisboa. A Pós Graduação terá início no mês 

Janeiro de 2010. 

 

OBJECTIVOS:  

Â Compreender o papel dos valores e princípios éticos como condição 

essencial à definição e desenvolvimento estratégico da responsabilidade 

social; 

Â Habilitar à formalização da ética na organização e nas relações com as 

partes interessadas, através das metodologias e instrumentos 

adequados; 

Â Identificar os ñdriversò que est«o na base do movimento da 

Responsabilidade Social e definir o ñbusiness caseò; 

Â Tomar o envolvimento das partes interessadas (stakeholders) como 

conceito central da Responsabilidade Social e compreender como se 

concretiza; 

Â Conhecer os principais instrumentos de operacionalização da 

Responsabilidade Social e como se aplicam, bem como as formas e 

meios de prestar contas e comunicar progressos; 

Â Adquirir conhecimentos que permitam iniciar um projecto na empresa. 
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3.5  REDE PORTUGUESA GLOBAL COMPACT 

APRESENTAÇÃO:  

 

O United Nations Global Compact (UNGC) é uma iniciativa de cidadania 

empresarial lançada pelas Nações Unidas em 2000, que se baseia em 

princípios universalmente aceites: Declaração Universal dos Direitos Humanos, 

Declaração da Organização Internacional do Trabalho relativa aos princípios e 

Direitos Fundamentais no Trabalho, Declaração do Rio sobre Ambiente e 

Desenvolvimento. 

 

Para que esta iniciativa se mantenha e desenvolva a ONU apelou à criação de 

redes que podem ser organizadas por países ou regiões, ou constituídas por 

sectores empresariais, com o objectivo de criar uma plataforma de 

envolvimento dos participantes e de diálogo e discussão de formas e 

procedimentos inovadores para serem implementados nas empresas. 

 

Em Portugal a APEE, enquanto focal point, dinamizou a criação da Rede 

Portuguesa Global Compact (RPGC). A Rede Portuguesa do GC começou a 

constituir-se, informalmente, em 2006 através de encontros entre empresas 

portuguesas aderentes ao GC. A sua constituição foi formalizada em 2007, no 

entanto só em 2009 ficou oficialmente constituída. 

 

Esta rede tem por missão contribuir para a divulgação, implementação e 

dinamização em Portugal do Pacto Global das Nações Unidas, apresentando 

como visão uma economia mundial mais sustentável e inclusiva mediante a 

promoção de uma relação mais benéfica entre as empresas e as sociedades.  

OBJECTIVOS: 

 

Á Aplicar e difundir os Princípios do GC  

Á Contribuir para a Aprendizagem local/nacional  
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Á Incentivar à elaboração de Relatórios de Sustentabilidade seguindo o 

modelo do GRI 

Á Recrutar outras empresas para o Pacto Global. 

Á Benchmarking de Boas Prática 

Á Apoio à elaboração das Communication on Progress (CoP) 

 

ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS EM 2009: 

A APEE é desde 2007 o focal point do Global Compact em Portugal por convite 

da ONU. Neste sentido a APEE: 

Á Promoveu esta iniciativa e os seus objectivos nos diversos seminários 

que organizou e participou.  

Á Foi aprovado por unanimidade, a 16 de Novembro, o regulamento da 

RPGC, tendo sido eleito o representante da mesma. A RPGC neste 

momento é constituída por três órgãos, o Conselho Geral, a Comissão 

Coordenadora e a Comissão de Verificação de Contas. Mário Parra da 

Silva, na qualidade de Presidente da Direcção da APEE foi eleito para 

presidir a Comissão Coordenadora e por inerência também preside os 

trabalhos do Conselho Geral. 

Á Por promoção da RPGC, foi assinada por CEO de diversas empresas 

que operam a nível global, uma carta dirigida ao Secretário Geral das 

Nações Unidas, apelando a uma acção mais estruturada, firme e eficaz 

na luta contra a corrupção. A adesão à Carta foi formalizada numa 

cerimónia que decorreu na Fundação Oriente, em Lisboa, no dia 22 de 

Outubro de 2009. 

Á Foi promovido pela RPGC o evento comemorativo do Dia Internacional 

Contra a Corrupção, aproveitando para apresentar as conclusões da 3ª 

Conferência dos Estados Parte, relativas à criação de um Mecanismo de 

Revisão de Implementação da UNCAC (United Nations Against 

Corruption). Estas conclusões e outras matérias relacionadas com a 

temática da corrupção foram posteriormente discutidas pelos membros 

da RPGC assim como pelos convidados presentes neste evento, 

destacando-se a participação, como oradora, da Dra. Márcia Vala, 
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representante do Conselho de Prevenção da Corrupção. 

 

 

3.6  NORMALIZAÇÃO NACIONAL NO DOMÍNIO DA ÉTICA E DA RESPONSABILIDADE SOCIAL  

 

CT 165 ï COMISSÃO TÉCNICA ÉTICA NAS ORGANIZAÇÕES E CT 164 ï 

RESPONSABILIDADE SOCIAL 

APRESENTAÇÃO: 

 

A APEE é um Organismo de Normalização Sectorial (ONS) reconhecido pelo 

IPQ (Instituto Português da Qualidade) no domínio da Responsabilidade Social. 

Neste âmbito a APEE dá suporte aos trabalhos da Comissão Técnica (CT) 165 

ï Ética nas Organizações.  

A Comissão Técnica de Ética (CT 165) iniciou os seus trabalhos em Janeiro de 

2005 com o objectivo principal de desenvolver uma norma portuguesa que 

apresente linhas de orientação para o processo de elaboração e 

implementação de códigos de ética em empresas e outras organizações. 

 

A CT 164 iniciou os seus trabalhos em Março de 2005 com o objectivo de criar 

uma norma portuguesa de responsabilidade social, aplicável a todas as 

organizações. 

PONTO DE SITUAÇÃO 

As Comissões Técnicas 164 e 165, referidas anteriormente, desenvolveram 

as Normas Portuguesas 4469 e 4460, sobre o sistema de gestão de 

responsabilidade social e o processo de elaboração e implementação de 

Códigos de Ética nas Organizações, cuja primeira parte já foi publicada pelo 

IPQ. No início de 2010 será publicada a segunda parte destas normas (sobre 

certificação e orientação para a sua aplicação), as quais serão 

disponibilizadas para consulta pública. 
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CT-179 ORGANIZAÇÕES FAMILIARMENTE RESPONSÁVEIS 

APRESENTAÇÃO E OBJECTIVOS:  

 

 

A APEE desenvolve actualmente a promoção e a coordenação da CT 179, 

tendo esta sido criada em 2009, cuja actividade versa sobre Organizações 

Familiarmente Responsáveis, sendo o seu objectivo desenvolver uma norma 

que cubra esta matéria, procurando integrar um conjunto de medidas e 

orientações para a conciliação da família com o trabalho, contribuindo para o 

bem-estar dos colaboradores e para a competitividade das empresas. 

 

 

 

3.7 NORMALIZAÇÃO INTERNACIONAL ï ISO 26000 

APRESENTAÇÃO: 

 

A International Organization for Standartization (ISO) é uma organização 

privada, sem fins lucrativos, que promove o desenvolvimento de normas 

voluntárias. Criada em 1947, em Genéve, na Suiça, esta organização é 

constituída actualmente por 156 países membros. 

 

A ISO decidiu-se criar uma norma internacional de responsabilidade social 

tendo constituído, para o efeito, um Grupo de Trabalho multistakeholder ï com 

representantes da indústria, governo, sindicatos, consumidores, ONGôs, 

serviços, suporte, investigação e outros, com a designação de ISO/TMB/WG 

SR. Este grupo de trabalho também integra diversas organizações 

internacionais: Nações Unidas, OCDE, OIT, OMS, UE, Global Compact, GRI, 

entre outras.  

 

A ISO 26000 será uma norma guia, pelo que não será alvo de certificação, e 

será aplicável a todos os tipos de organizações - sectores público e privado, e 

em países desenvolvidos e em desenvolvimento. 
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A delegação portuguesa neste grupo de trabalho é constituída pelos seguintes 

elementos: 

- Eng. Mário Parra da Silva, APEE (Chefe da Delegação), stakeholder 

ONGôs 

- Eng. Cristina Rocha, stakeholder Governo 

- Dra. Anabela Vaz Ribeiro, stakeholder Indústria 

- Dra. Helena Gonçalves, stakeholder SSO 

- Dr. Carlos Alves, stakeholder Sindicatos 

 

OBJECTIVOS: 

 

Á Participar activamente nas reuniões dos grupos de trabalho 

Á Participar activamente nas reuniões por grupo de stakeholder; 

Á Consolidar contactos com pessoas e organizações relevantes para 

Portugal e para as Comissões Técnicas 164 e 165; 

Á Angariar conhecimento e documentação que possa vir a contribuir para 

o desenvolvimento das normas portuguesas e da ética e RS em 

Portugal. 

 

ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS EM 2009: 

 

 O Commitee Draft da ISO 26000 encontra-se em fase de discussão pública, 

pelo que no ano de 2009 a APEE participou na recolha de comentários a esta 

norma junto das partes interessadas. 
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3.8 FERS ï FÓRUM DE ÉTICA E RESPONSABILIDADE SOCIAL 

Apresentação:  

 

O Fórum de Ética e Responsabilidade Social (FERS) foi criado pela APEE, em 

Abril de 2005, como resposta à necessidade de um espaço de diálogo com a 

sociedade, numa lógica multistakeholder. Neste sentido, o FERS tem a função 

de Mirror Committee do ISO/TMB/WG SR - o grupo de trabalho da ISO que 

esta a desenvolver a norma internacional em responsabilidade social e tem 

como objectivo contribuir para o desenvolvimento das Normas Portuguesas de 

responsabilidade social e de elaboração e implementação de códigos de ética 

nas organizações.  

 

O Fórum é composto por entidades representativas das seis categorias de 

partes interessadas, definidas pela ISO, ou seja: Empresas, Organizações 

Laborais, Organizações Não Governamentais, Organizações de Consumidores, 

Organizações Governamentais, e Serviços, Suporte, Investigação e Outros. 

Este modelo organizacional corresponde às directivas da ISO e do IPQ e 

concretiza a estrutura portuguesa que vai participar nestes projectos até 

meados de 2008. 

 

Objectivos: 

 

Actividades desenvolvidas em 2009: 

 

A realização do 9º FERS teve lugar no dia 26 de Novembro de 2009, nas 

instalações da Securitas. Neste Fórum estiveram reunidas várias partes 

interessadas para reflectir e debater sobre a Norma ISO 26000 (ISO/DIS 

26000), procurando obter comentários sobre a norma. 
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3.9 . Projecto CORES COnsumo RESponsável- Candidatura ao concurso 

ñAgir-Ambienteò da Fundação Calouste Gulbenkian 

 

APRESENTAÇÃO: 

 

O Projecto CORES - Consumo Responsável insere-se no âmbito da 3ª edição 

do Agir-Ambiente, do Programa Gulbenkian Ambiente. 

 

OBJECTIVOS:  

Â Sensibilizar actuais consumidores e futuros consumidores para os 

impactes das suas escolhas de consumo e para o seu papel como 

actores estratégicos de mudança rumo a um novo paradigma de 

consumo.  

Â Promover a adopção de novas práticas de consumo, com recurso a 

exemplos práticos, muito simples de aplicar no dia-a-dia.  

Â Incentivar para uma mudança integrada de comportamentos (que vai 

para além de práticas não-estruturantes), radicada em valores que 

contribuem para uma sociedade mais informada e sustentável. 

 

A APEE desenvolveu a candidatura a este projecto, no entanto o mesmo não 

foi aprovado. 

 

4. Comunicação Externa 

 

4.1 ï Newsletter 

 

APRESENTAÇÃO: 

 

Tendo em vista o contacto constante e eficaz com os seus associados e 
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demais partes interessadas, assim como a divulgação das suas actividades, a 

APEE lançou no mês de Dezembro de 2009 o primeiro número da sua 

Newsletter, de frequência bimestral. Desta constarão as notícias mais 

relevantes relacionadas com os temas da área de intervenção da APEE, bem 

como o anúncio de novos projectos, eventos e novidades relativas a projectos 

em curso. Nela serão inseridas as notícias da RPGC em espaço autónomo, 

colmatando assim as lacunas de comunicação da mesma. Esta newsletter 

também contará com um espaço específico para entrevistas, realizadas a 

personalidades de destaque pela sua intervenção em matéria relacionada com 

ética e responsabilidade social nas organizações. 

 

 

 

 

 

 

 

  


